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EMENTA:  
Disciplina de cunho teórico-prático que busca tratar dos desafios da produção e do consumo de 
mídias inteligentes na sociedade contemporânea. Busca pensar a mídia como integrante da 
perspectiva das smart cities e no seu papel inovador na comunicação entre indivíduos e máquinas 
em ambientes urbanos cada vez mais complexos, conectados e multifacetados. Parte da ideia do 
manifesto Onlife  para refletir as tendências no campo da comunicação digital, convergente e 
interativa. A disciplina é dividida em três módulos (teórico-conceitual, práticas e produção).  

PLANO DE ENSINO: 

 
PRIMEIRO MÓDULO: TEÓRICO-CONCEITUAL  

- Aulas expositivas com leituras obrigatórias. Em sala de auditório. 

Aula 01: Dilemas do contemporâneo 
- Apresentação da disciplina 
- The Online Manifesto (Luciano Floridi) 
 
Aula 02: Mídias Inteligentes: estudos sobre a interação homem-máquina 
- Novas mídias e infoestética (Lev Manovich). Sujeito prosumer (Alvin Toffler) 
- Ator-rede (Bruno Latour e André Lemos) 
- Transmedia storytelling (Henry Jenkins e Carlos Scolari) 
 
Aula 03: A informação como capital: nova economia informacional  
- Plataformas, apps, desktops e dispositivos móveis (vários) 
- Coding, big data, IoT, software livre e código aberto (Tim O’Reilly, vários)  
- Algoritmos, ciências dos dados e computação cognitiva (Fabio Malini, Walter Teixeira Lima 
Junior, vários) 

Aula 04: Cultura Digital: usuários e interagentes  
- Cultura do Fã (Matt Hills) 
- Ciberativismo e cultura hacker (vários) 
- Interatividade e redes sociais (Alex Primo, Raquel Recuero, vários) 

Aula 05: Comportamento nas redes 
- Millenials, tumb tribes, net generation, digital natives/immigrants (vários) 
- Usos e apropriações (CGI, Sonia Livingstone, Ellen Helsper, Brasilina Passarelli, Fernanda 
Bruno, vários) 
- Temas contemporâneos: phubbing; cyberloafing; selfie e autorepresentação; pós-verdade. 
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SEGUNDO MÓDULO: PRÁTICAS  

- Aulas dialógicas e participativas, modelo “hands on”, com proposição de leituras e exercícios 
obrigatórios a serem realizados em sala. Em laboratório de informática.  

Aula 06, 07 e 08: Criação de grafos de Redes Sociais 
- Análise de Redes Sociais (ARS) – exercícios de criação de grafos com Gephi. 

Aula 09, 10 e 11: Criação de visualização interativa de dados 
- Data pipeline – exercícios de criação de visualização interativa com Google Data Studio, 
Tableau Public e/ou Timeline JS. 

 
TERCEIRO MÓDULO: PRODUÇÂO 

 
- Aulas em formato tutorial, com foco nos projetos de cada dupla de aluno. Em laboratório de 
informática. 

Aulas 12, 13, 14 e 15 
- Desenvolvimento e apresentação de produtos de mídias inteligentes (a partir da escolha de 
uma ferramenta). 

 

AVALIAÇÃO  

A atribuição dos conceitos (A, B, C, I ou R) tem como critério a entrega do item (1) e item (2), 
conforme as instruções a seguir:  

 

1) Short paper (1.500 palavras, ABNT) analisando um produto midiático de interesse 
público (quadrinhos, jornal, website, rede social, game, mobisode, séries de TV, etc.) e 
sua relação com um dos temas abordados nas aulas 2, 3, 4 ou 5. O documento será 
avaliado em sua compreensão demonstrada de conceitos básicos da classe, sua 
pesquisa original e sua análise de como o produto relaciona-se com tendências 
específicas que afetam os dilemas contemporâneos. Associe sua análise aos materiais 
do curso, incluindo leituras, notas de aula e comentários dos falantes. 

a. Entrega digital (via plataforma) 
b. Prazo limite: data da 7ª aula do curso. 

 

2) Entrega e Apresentação de um mockup/protótipo de uma mídia inteligente para 

comunicação e divulgação sobre tema de interesse público. 
a. Entrega digital (via plataforma). Apresentação conforme calendário a ser 

combinado. 
b. Prazo limite: data da última aula do curso. 
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